
Suspeita de racismo em loja
Jogador de futebol diz ter sido abordado de forma ríspida por segurança da Zara

REPRODUÇÃO

Guilherme, jogador do 
Volta Redonda, acusa 

segurança da loja de 
artigos de luxo de ter 

desconfiado que ele 
poderia ter furtado algo

O 
jogador de futebol 
Guilherme Quinti-
no denunciou ter 
sido vítima de racis-

mo na loja Zara do BarraSho-
pping, na Barra da Tijuca, na 
Zona Oeste do Rio, no últi-
mo domingo. O atleta, que 
já atuou nos times de base 
do Flamengo e do Botafogo e 
atualmente está no Volta Re-
donda, estava acompanhado 
da namorada, Juliana Ferrei-
ra, e diz ter sido abordado de 
forma ríspida por um segu-
rança. O caso foi registrado 
na Delegacia de Crimes Ra-
ciais e Delitos de Intolerân-
cia (Decradi).

“Saindo da loja de mãos 
vazias, sem nenhuma sacola, 
o segurança me fez retornar 
para mostrar onde eu havia 
deixado a ecobag com as pe-
ças que eu desisti de com-
prar”, contou Guilherme, 
nas redes sociais. Juliana 

completou: “Sigo perdida e 
sem entender o que leva um 
funcionário a abordar um 
cliente de maneira ríspida, 
sem nenhuma justificativa. 
Estávamos saindo sem nada 
em mãos, apenas com a mi-
nha mini bolsa que mal cabe 
meu celular”.

NO     O DIA

DIVULGAÇÃO

Melissa Areal, advogada

Fale conosco: odia@reclamaradianta.com.br 
WhatsApp: (21)993289328

Atendimento 
só para agosto?

Tenho plano de saúde e no fim de maio entrei em 
contato com o consultório de um psiquiatra para 
agendar uma consulta. Recebi a informação que só 
teria vaga para agosto. Alguns minutos depois liguei 
novamente e perguntei se haveria vaga para consulta 
particular e a secretaria informou que sim e para o dia 
seguinte. Tem alguma medida para barrar essa prática?

O
s planos são obrigados 
a garantir atendimen-
to na rede credenciada 
existente no municí-

pio constante da abrangência 
geográfica contratada, nos ter-
mos da RN 566/22, que estipu-
la prazos máximos de atendi-
mento pelos planos e regras 
para solução de problemas de 
indisponibilidade ou inexistên-
cia de prestador.

“No caso de indisponibilida-
de de prestador credenciado, os 
planos devem garantir o aten-
dimento em rede não creden-
ciada dentro do município 
demandado ou em rede (cre-
denciada ou não) em municí-
pios limítrofes, garantindo o 
transporte do beneficiário”, ex-
plica a advogada Melissa Areal 
Pires, especialista em Direito 
à Saúde. No caso de inexistên-
cia de prestador, credenciado 
ou não, deve garantir atendi-
mento em localidade onde haja 
prestador, garantindo o trans-
porte do consumidor até ele. 
Caso contrário, deve reembol-
sar integralmente os custos do 
consumidor. 

RECLAMAR ADIANTA

Jorge Luiz Nascimento, Pechincha.

Em caso de dificuldade 
de acesso a prestador cre-
denciado, deve-se reportar 
o problema ao plano e à 
ANS. Nesses casos, a oferta, 
pelo plano, de prestador que 
não atende a necessidade do 
consumidor, pode ser consi-
derada prática abusiva, uma 
vez que exige dele vantagem 
manifestamente excessiva.

A conduta do prestador 
credenciado que desrespei-
ta os prazos de atendimento 
da RN 566/22 deve ser obje-
to de reclamação junto ao 
plano de saúde, que deve ga-
rantir o acesso do consumi-
dor à rede assistencial que 
foi contratada, salienta o ad-
vogado Átila Nunes do ser-
viço www.reclamaradianta.
com.br. 

Ainda de acordo com a 
mulher, os funcionários não 
deram nenhuma justificativa 
para a abordagem. “Cobrei 
por respostas aos envolvi-
dos, gritei para toda loja me 
ouvir, fiz o que eu pude, gra-
vei toda a situação e, ainda 
assim, continuamos sem res-

postas. Não vamos nos calar, 
ele não irá se calar. A causa 
dele é minha. Não é um caso 
isolado, é comum. Tem que 
ser combatido”, protestou.

DILIGÊNCIAS
Em nota, a Polícia Civil in-
formou que “imagens de câ-
meras de segurança e a lista 
dos funcionários que esta-
vam trabalhando no estabe-
lecimento foram solicitadas. 
Agentes realizam diligências 
para esclarecer os fatos”.

Procurada pelo O DIA, a 
empresa Zara não retornou 
o contato até o fechamento 
desta edição. Já o BarraSho-
pping lamentou o ocorrido e 
reforçou que repudia qual-
quer tipo de discriminação. 
“O empreendimento perma-
nece à disposição das auto-
ridades para colaborar com 
a apuração dos fatos”, diz a 
nota do shopping center.

Produtora acusa mulher de injúria
‘Se dependesse de mim, colocava todos em um navio e mandava de volta para a África’

A produtora Patrícia Men-
des, de 52 anos, acusa uma 
mulher de racismo. O episó-
dio teria acontecido no sá-
bado, na entrada do Teatro 
Casagrande, no Leblon, na 
Zona Sul da cidade.

De acordo com Patrícia, 
responsável pelas listas de 

convidados, a mulher che-
gou e informou que seu 
nome estava na lista, mas a 
funcionária não localizou.

“Não localizei os nomes 
e pedi para ela entrar em 
contato com a pessoa que 
a deu o convite. Ela ligou e 
passou o telefone para mim. 
Conversei com o homem e 
expliquei o que deveria ser 
feito para que fosse possí-

vel liberar. Nisso, pedi para 
ela ficar ao lado enquanto 
ia passando outras pessoas 
que estavam com o convi-
te, mas ela ficou revoltada 
achando que eu não pode-
ria atender outras pessoas, 
e disse que não sabíamos 
trabalhar”, explicou.

Minutos depois, segundo 
a produtora, a mulher voltou 
com o telefone, mas Patrícia 

pediu que ela aguardasse 
pois estava realizando outro 
atendimento. “Nessa hora 
ela falou que pessoas como 
eu não podiam ter cargo de 
autoridade, e se dependesse 
dela, colocaria todos em um 
navio e mandaria de volta 
para a África”, explica a pro-
dutora. O caso foi registrado 
na 14ª DP (Leblon), como in-
júria por preconceito.
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